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Aos oito dias do mês de Junho do ano de mil novecento s e noventa e 0110, Ediflcio &/ I 
dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu C6 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Domingos José Barreto Cerqueira, Ora . Maria 

Antón ia Corg a de Vasconcelos Dias Pinho c Mele , Pro f Celso Augusto Bapti sta dos Sant os e 

Dr. Vitor Ma nuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aherta a presente reunião. 

.EA.LL\.S: • Foi deliberad o, por unan imidad e, j ust ificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Eng" Ma nuel Ferrei ra da Cruz Tavares. 

RES! J1\1O DIÁRIO IM T t' SQ..ll.H.A.lUA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 5 de Junho, corrente, o qeal acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamcnlais - três milhões setecentos c 

quarenta mil trezentos e dois escudos e seis centavos; Saldo do dia anterior em operações de 

tesouraria - trinta e dois milhões seiscentos e setenta e seis mil seiscentos e setenta escudos; 

Receita do dia em operações orçamentais • um milhão setecentos e quarenta e três mil 

oitocentos e oitenta e dois escudos e setenta centavos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - cento e nove mil oitocentos c cinquenta e dois escudos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - oitocentos e cinquent a e cinco mil e cinq uenta e quatro escudos; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamcntais • quatro milhões seiscentos e vinte e nove mil 

cento e trinta e um escudos e trinta centavos : Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - trinta e dois milhões setecentos e oitenta c seis mil quinhen tos e vinte e dois 

escudos 
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JlR BA :'IrI I ZAC A O SÁ . BARROCAS - PAYIMENTACOt:S : • A Câm ara tomo~ (f( 

conhecimento que ao concurso para execução de novas pavimenta~õ cs, aberto ~or dc lí be ra~ 

de 24 de Novembro, do ano findo, se candidataram as seguintes Firmas, as quais foram a fsl m ,~ 

numeradas de acordo com a entrada nos serviços: N° 1 - VITO R ALM EIDA & FILHOS. 

LDA.; :-';0 2 _ JOÃO SIMÕES MARQUES VIEIRA & FILHOS , LOA., ;-..'" 3 - ROSA , 

CONSTRUTORES, LDA. e N° 4 - MANUEL VIEIRA BACALHAU, LDA.. ~ , 

Procedeu-se de seguida à abertura e análise dos documentos, os quais foram:.N/ 

considerados em conformida de com o programa de concurso, pelo que foram admit idos todos ~~ 

os conco rrentes 

Abertas as propostas verificaram-se os seguintes valores acrescidos de IVA: N" I ­

oito milhões setecentos e cinquenta e oito mil novecentos e oitenta escudos; N" 2 - sete 

milhões oitocentos e oitenta e quatro mil cento e vinte seis escudos; ~o 3 - onze milhões 

duzentos e setenta e dois mil quinhentos e noventa escudos e N° 4 ~ doze milhões quatrocentos 

e setenta mil seiscentos e sessenta escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à com issão de análise, 

constituída pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, Dircctor do Departamento de Obras Municipais 

Eng" Higino, Chefe de Divisão de Projectos e Obras Eng" Costa e a Chefe de Repartição D 

Leonilde Leite, para estudo dos valores apresentados, 

( PiTRO SQCI ,\I p F AZ ! !R VA _ AOl JIS ICÃO m ' t 'Ol JIPA t\I E NIO 

~: - Foram também presentes as propostas para o fornecimento e aplicação de 

equipamento infantil, concretamente, 6 brinquedos de mola individuais, para o Centro Social de 

Azurva, as quais foram assim identi ficadas: N" I - ALTA:-.1IRA MOOBlLl ÂRJO, S.A.; SO2 ­

INSTALSPORT - Representações e Consultadoria, Lda.; N° 3 - G.c.& C. - Gabinete de 

Criação e Comunicação, Lda.; N° 4 - REK - Representações , Exploração e Const ruções, Lda. e 

N· 5 - FERNAN"DO L. GASPAR ~ Sinalizaç ão c Equipamentos Rodoviários, UJa.. 

Abertos os envelopes que cont inham os documentos e analisados os mesmos, foi 

excluído o concorrente ~.. 2, em virtude de não ter apresentado o documento exigido na alínea 

b) do ponto 4, do programa de concurso, tendo as restantes firmas sido admitidas, dado 

possuírem toda a documentação em ordem. 

Procedeu-se de seguida à abertura das propostas, as quais indicaram os seguintes 

preços unitários, acrescidos de IVA: N° I - seiscentos e cinquenta e sele mil escudos, N° 3 ­

proposta base - trezentos e setenta e seis mil trezentos e vinte escudo s, proposta alternativa -
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trezentos c sesse nta e quatro mil quinhentos e sessenta escu dos, :--r'4 - quinh entos e oitenta 

cinco mil quatrocentos escudos, c N° 5· setecentos e oitenta e tr ês mil escudos . ..----, 

Foi delibera do, por una nim idade, reme ter o processo à comis são de análise'i ·"- ., 
constl.- t~i~a pelo Sr. Vereador Jai me Borges, Oirector do Departamento de Obr as Mun iciPais. 

Eng" Higinc , Chefe de Divisão de Projec tos e Obras Eng" Cos ta e a Che fe de Repartiç ão D 

Leonild c Leite. para estudo dos valores apresen tados 

HCm A 'OÃO Af01SSQ DE AVEIRO '.' Conside rando a delib eração tornada~ 
em 4 de Maio. último. foi presente o processo relat ivo ao fornecimento c colocação da 

vedação na Escola em epígrafe. a cujo concurso apenas se candidataram as Firmas que se 

segu em . N" I - SARlFER - Soc iedade Serralh eria Mecân ica, Lda. ; e N° 2 - SILVA & CO, 

i DA. 

Analisado s os documen tos respectivo s verificou -se estare m os mesmos em 

conformidade com o exigido no programa de concurso. 

Em segui da, procedeu-se à abert ura das propostas, as qua is apresentaram os 

seguintes valores: N" I - dois milhões cento e oitenta e seis mil escu dos e r-.....2 - dois milhões 

seiscentos e oitenta e um esc udos. 

Por unanim idad e, foi de libera do remeter o proc esso à comissão de aná lise, 

constituída pelos Srs. Vereador Jaime Borges, Dirccror do Departam ento de Obras Mun icipais 

Eng" Higino, Chefe de Divisão de Projectos c Obras Eng" Costa e Che fe de Rep artição O 

Leonilde, para estudo dos valores apresentados. a fim de poste riormen te o Executivo se 

pron unciar. 

CQ l\lPI t'XO DE P IS CI NAS _ OnRA.S..l!E...ADAUACÃU: - No seguim ento da 

deli beração de 11 de Maio, último. em que se procedeu à abertura do concurso em cpig mfe, 

foram presentes as propos tas com vista à realização das obras de beneflciaçâo/adapta çãn no 

Co mplexo de Piscinas, a cujo concurso se ca ndidatar am as seg uintes Firmas: N" I ­

EMPRE ITEIROS CASA IS; N° 2 - AVEIRO BRA - Sociedad e de Const ruçõ es. Lda .; N° 3 ­

CIMAVE - Construtora e Imobiliária de Avciro , Lda.; W 4 - AFO NSO GO MES DOS REIS; 

N° 5 - MANUEL VA LEXTE & PINH EIRO. LDA.. As Firmas HENRJQUES. FERNANDES 

& NETO. LDA. e NUNES FERR EIRA. LDA., também convidadas, info rmaram da 

imposs ibilidade de aprese ntar proposta . 

Procedeu-se, de imediato, à abertura e consequente aná lise dos doc umentos. lendo 

sido adm itidos todo s os concorrentes, à cxcepção do r\ 0 2 que foi excluído, em virtude de ter 
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V:i/'apresentado um alvará de empreiteiro de obras públicas exigido no programa de concurso 

valido apenas até 3 1 de Dezembro de 1997, 

Procedeu-se de seguida à abertura das propostas, as quais indicaram os seguintes ~J. ~ 
preços unitários, acrescidos de IV A, N" I - dezenove milhões seiscentos "M,"'" "010 m'l[ 

e oitenta escudos, N° 3 - dezoito milhões quatrocentos e cinquenta e cinco mil quinhentos ~ 

setenta c cinco escudos, N° 4 - dezenove milhõ.es ce ~ l1 mil e quatrocentos e cinquenta eSClldo s ,~ 

e ~'" 5 - v inte milhões quinhe ntos e noventa e OIto mil escudos. ?K 
A Câmara deliberou. por unanimidade, remeter o processo à comissão de anál ise, 

constituída pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, Duector do Departamento de Obras Municipais 

Eng" Higino, Chefe de Divid o de Projectos e Obras Eng- Costa e a Chefe de Reparti ção D. 

Leo nildc Leite, para estud o dos valo res apre sentado s . 

t'sca ! AS no CQrsCE I HQ • Ext' ÇJJCÁn DE 1·l rsTllRA.S.....-t: 

( " I X! I !IARIAS: • Na seq üência da de liberação tomada em I de Junho, co rren te. foi pre sente 

a inforruaçâo prest ada pela com issão de análise, segu ndo a qual, a pro posta qu e apresenta preço 

mais vantajoso para a empre itada em epígrafe, é a do concorrente CIMAVE - Con stru tora e 

Imobiliária de Aveiro , Lda. 

Assi m fo i delibe rado, por unan imidad e e nos termos do d isposto no art" 67" do 

Decreto-Lei n" 55/9 5, de 29 de Março , transmitir a todo s os concorrente s que a inte nção deste 

Execu tivo vai no se ntido de a adj ud icação ser feita à firma acima c itada, pela importànc ia de 

dezo ito milhões novecentos e ci nquenta e do is mil e seiscentos esc udos, acresc ida de IVA 

Mais fo i de liberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alega ções no prazo 

legal mente estabelecido , a adjud icação se considera ap rovada, bem como a minuta do 

rcspecuvo contrato. 

ID EM _ ARRAN 10 DE U ') II ADO S: - No seguim ento da deliberação tomada 

em 1 de Junho, corrente, foi present e a informação prestad a pela comissão de anális e, segundo 

a qual, a pro posta que apresen ta preço mais vantajoso, para a empreitada de arranjo de 

telhados, é a do conco rrente MA NUE L VALEl\-rE & PI1\l-fELRO, LDA .. 

Foi delih erado, por unan imidade e nos te rrnos do disposto no art" 67" do Decreto ­

Lei n" 55/95, de 29 de Março , transmitir a todo s os concorrentes que a intenção deste Executivo 

vai no sentido de a adj udicação ser feita à linna acima ci tada, pela importânc ia de nove mil hões 

qu inhentos e sesse nta mi l escudos, acrescida de IVA. 

Acta n~ 24, de 8 de Junho de 1998 • pág. 4 



I 

v > \ ~ 
\-tais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações no prazo 

Icgalm ~nl e estabelecido, a adjudicação se considera aprovada. bem como a minuta d~ 

respectivo contrato. .) »>": --1 
3-'D ~ , ,,.\. O 

Ct' :'U R O SO CIAl E cm TURAI DF UORTA _ 2" f AS E: - Presente o 

pro~ csso de concurso relativo ao fornecimento de equipamento de mobi liário .para ~ Cenlr; _ 

Social em epígrafe. cujas propostas foram abertas por deliberação de 18 de M aiO, último. FJi ~ , 

lida a,informação ~a comissão de análise. segundo a qual, a proposta que apres ent ~ preço ma iS~ 

vantajoso é a da Firma concorrente N" 3 - m UNA - Comércio e Indústria de Mobiliário. Lda.. <, j 

Foi delibe rado . por unan imidade e nos termos do disposto no art" 67° do Decreto-Lei n° 55195, 

de 29 de Março, transmitir a todos os concorrentes que a intenção dest e Execu tivo vai no 

sent ido de a adjudicação ser feita à firma IDlr.':A, pela importânc ia de o itocentos e setenta e 

seis mil ce nto e noventa c cinco escu dos, acresc ida de IVA.. 

Mais foi de libe rado que, caso não seja m aprese ntadas quaisq uer alegações no prazo 

lega lmente estabelec ido , a adjudic ação se co nsider a aprovada, bem como a minuta do 

respec tivo contrato. 

t' M P RE IT ApA ))F INf 'R At' ST R trlTR AS N I JM I OTEA\1E NTO :"lA R I JA 

OOL J\R..RIL..=..Q ! JINT A DO PICADO; - Dando seg uimento ao deliberado na reunião de 25 

de Maio , findo, foi presen te uma informação pres tada pela comissão de aná lise para a 

empre itada de exec ução de infra-estru turas num loteam ento na Rua do Cani l, na Quinta do 

Picado, segundo a qua l, a proposta com o preço mais ~antajo so, a apres entada pelo é 

concorrente Jo Ão S IMÕES MARQUES V IEIRA & fi LHOS, LOA.. 

Nes te sentido foi deliberado, por unan imidade e nos term os do d isposto no ert" 67" 

do Decreto- Lei n" 55/95 , de 29 de Março, trans mitir a todos os conco rrentes que a intenção 

des te Executivo vai no se ntido de a adjudicação ser feita á firma JOÃo S IMÕES MARQ UES 

V IEIRA & FILHOS, LOA, pela importância de sete milhõe s seiscentos e noventa e oito mil 

quatrocentos e sessenta escudos, acrescida de IV A. 

Mais foi deli be rado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações no prazo 

legalmente estabel ecido , a adj ud icação se cons ide re ap rov ada , bem como a minu ta do 

respecnvo contrato. 
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fR FS ID[NÇJ" ARERTA; - o Sr. Presidente deu conhecimento que se irá (!\ 

reali zar a primeira reun ião no âmbito das pres idênc ias abert as, a qualter â lugar no próximo dia 

25, na freguesia de Cacia, devendo es ta iniciativa prolongar -se até ao d ia seg uin te. 

Seguiu-se um periodo em que foram trocadas impressões sobre o 

nomeadamente quanto às questões a tratar, tendo o Sr. Presidente infonnado que estas reuniões 

irão ter como principais objectivos a tomada de conhecimento dos proble~ as 

assunto, 

graves qUi 
afectam a Autarquia e o contacto com a população c forças vivas da freguesia, por forma a ~ 

perceber as suas sensibilidades e preocupações sobr e os mais varia dos lemas . V4 / 
O Sr. Vereador Prc f Celso Santos, relativamente a este assunto e depois de terc/) 

referido que no dec urso do mandato anterior se tinha por diver sas versas vezes vent ilado a 

inte nção de real izar reu niões nas Jun tas de Freg ues ia, não se tendo, con tudo, chegado a 

concretizar ess a intenção, fez algumas perguntas, designadamente quan to à natu reza das 

reuniões, se os assuntos a debater seriam apenas inerentes à fregues ia em questão ou podiam 

ser tratados outros e se era intenção que a mesma fosse aberta ao público , ao que o Sr. 

Presid ente informou que a ideia é fazer da referida reunião a reunião se manal do Executivo e, 

por isso, na mesma serão tratado s assun tos de diversa ordem , incluindo os da respectiva 

Freg uesia. 

I1R B A :'IiI Z AC ÃO FORCA· V ()( IGA : - Por proposta do Sr . Vereado r Eduardo 

Feio , foi deli berado. por unan imidade, rectificar a delib eraç ão de 25 de Maio , no sen tido de se 

abrir concurso na modal idade de aj uste direc to e não limitado com caracte r de urgência para a 

empreitada de execução de in fra-estruturas eléc trica s nas ' Ruas Lauro Corado e Or lando 

Oliveira. dado que es ta mod alidade permite imprimi r uma maior cele ridade na execução destas 

infra-estruturas. 

I O T t'Al'tlENT O NA m JlN I A DO C R U Z EIRO _ E XECU CÃO O.. INES \ . 

LSIRUT!' R AS I E I n 'Ól 'lrj IC AS E t'I ÉC I'S ICAS - I" F AS F : • Por propos ta do Sr . 

Veread or Eduardo Feio. foi delibe rado , por unanimidade, de acordo com a informação prestada 

pe lo DOM , e nos termos do art" 48" do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, ab rir 

concu rso públ ico , para a exec ução de infra-estruturas eléc tricas e tel efón icas no loteamento em 

epígrafe , cuj a base de licitação se ci fra na quant ia de quaren ta c qu atro milhões duzen tos e 

cinqu enta e um mil e cem esc udos . 

Mais foi del iberado, por unan imidade. aprovar os respectivos caderno de encar gos 

e programa de concurso. 
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P R RANI Z ACÃ O FRASCOS & OI IV t ' IRA B I AZENH AS DF BAIXO LY \ 

SA:'STA JOANA: - De acordo com a informação prestada pe lo técnico municipa l com pe}~t eA 

foi deliberado, por unanimidade, procede r à abertura de c~ncurso limitado com carácterêle~J" 

urgência, para execução das empreitadas de " Rede de Aguas Residuais" e "Estação de 

Bomhagem", na Urbanização em epígra~.e , cujos custos se estimam em vinte seis milhõeJ~ 
setenta e nove mil seisce ntos e cinquenta escudos . l 

Mais foi deliberado. por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa!J2-,/ 

de concurso . ~ 

CONSTRIIC ÃO nt' 6 H ABIIAC () ES SO C I AI S I !NI F A M II lARES E:\J 

Q.1ll:S'IÃS : • Presente uma informação do técnico responsável da obra em títu lo a dar nota da 

necessidade de se proceder à ligação das águas residuais do Bairro em questão ao cotectcr 

público de saneamento, dadas as situações de insalubridade que se verificam devido ao facto de 

o local onde se encont ra a fossa séptica possuir um nível freático muito à superfície, servindo o 

ramal que vier a ser executado, para além do bairro, as habitações existente s ao longo do 

arruamento uma vez que também j á se detectaram escoamentos de esgotos para a via pública. 

A Câmara deliberou , por unanimidade, concorda r com a informação e bem assim encetar 

diligências no sentido de serem executados os trabalhos em causa, que poderão, em princípio, 

ser integrados na empreitada, como trabalhos a mais. 

~çÀQ r im ! Ie A; . Na sequência de um oficio da Junta de Freguesia de 

São Bernardo, na qual se faz refereneia à insegurança se ~tid a em toda a estrada de São 

Bernardo, Rua Cônego Maio e Rua Cega, traduzida em constantes aciden tes, alguns com 

consequência fatais, foi deliberado, por unanimidade, oficiar à EN - Electricidade do Norte, 

S.i\. a solicitar que se proceda à substituiç ão da iluminação existente naquelas artérias, por 

lâmpadas de vapor de sódio, e autorizar o pagamento à mesma de dois milhões quinhentos e 

treze mil oitocentos e trinta e três escudos, acrescidas de IVA, corresponde nte aos custos 

derivanres das rcferidas obras . 

AMRlA: • Presente uma informação da Divisão de Vias e Trânsito, na qual se dá 

conta que a AMR IA irá brevement e mudar de instalações para a Rua Cap itão Sousa l'izarro e 

que, considerando esta mudança, se toma necessário transferir o lugar de estacionamento para 

ju nto das novas instalações, pelo que a Câmara, por unanimidade, deliberou conceder àquela 

Associação o lugar indicado na planta anexa à referida informação . 
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12" liST FRCÂ\1RIO MUI ,Tl NAÇJQNAI F I !S O Pt"P I'ARA A" ~ 
~: • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento do evento em epl~afe. 

destinado li jove ns de ambos os sexos com idades compreendidas entre 16 e os 20 anos q~, 

irá decorrer de 25 de Julho a 2 de Agosto, próximo, nos arredores de Londres. O objectiv 

desta iniciativa é incentivar os jovens à discussão e debate de ,lemas e assuntos actuais l("t 
cons trução européia, sendo o tema des te ano "Europe: The Mil1emum and Beyond". ~ 

Mais informou, que foi solicitado o apoio desta Câmara Municipal mediante a ~ 
presença de um jovem do nosso COO.celh o, pelo que foi de libe rado , por "".im.idade . sol icitar j';2/ 
aos serv iços municipais competentes para inquirir j unto das escol as se existe algu m aluno com \Z) 
as caracterís ticas ped idas pela organiza ção. Fo i tamb ém deliberado, por unanimidade, conceder 

um subsidio de cento e vinte e quatro cento e dezanove escudos para custear as despesas 

inerentes à participação no evento mencionado. 

CRYI.'IA....1ll: • De novo no uso da palavra. o Sr. Vereador Eduardo Feio leu 

uma out ra informação da técnica de Relações Públicas desta Câmara, na qual e solicitado o 

pagamento de uma factura da firma Cardoso & Sousa, Lda., referente ao aluguer de uma 

viatura para deslocacão dos actores c responsáveis técnicos da Companhia de Teatro Efêmero, 

no âmbito da digressão do teat ro "Qu asi una Fantasia", integrada no projecto Cry pta 3000 . Foi 

deliberado, por unanimidade, auto riza r o pagamento da referida factur a, no valor de cento e 

dezoito mil trezentos e oitenta e oito escudos, acrescida de IVA. 

C O;\II ssÃn C nNslJl U YA DF lJ RB A,NIS:\1Q E AROI IIT E CTI JRA : • O Sr. 

Vereador Eduardo Feio apresentou uma proposta no sentido de vir a ser criada uma Comissão 

Consultiva de Urbanismo e Arquitectura, constituida por um representante da Ordem dos 

Engenheiros. um representante do ~úc1 eo de Arquitectos de Avciro, um representante da 

Associação Portuguesa dos Pl znjeadnrec do Território e um representante do Departamento do 

Ambiente e Ordenamento da Universidade de Aveiro e. ainda. três personalidades ligadas às 

questões do planeamento, urbanismo e arquitcctura de intervenções na cidade. no sentido de 

apoiar as tomadas de decisão. sempre numa posição meramente consultiva, não vinculativa. 

podendo ainda reunir, para casos pontuais, por solicitação da Autarquia. 

Por unanimidade, foi deliherado concordar com a proposta apresentada. 

HABIT AÇÃO SOCIAl _ QlUNIA DA BEl A ViSTA : - A Câmara tomou 

conhecimento de um pedido de António Tavares da Silva a solicitar a dilatação do prazo de 

Ras ur ei "Flaneado r e a'v -. na l i nha 24 ~~Acta nO24, de 8 de Junh de 1998 • pág. 8 



?1 

v- \~ liquidação da casa que possui na Qu inta da Bela Vista, n· 62 , de 24 para 48 pres tações mensais. 

aduzindo para o efeito, as dificulda des financeiras com que se deb ate, pelo que foi deliberado, U 
por unan imidade def erir a pretensão formulada . 

T EATRO AVH RE.riS..E : - Por proposta do Sr. Vereador Jaime Hor ges e face ao 

ped ido fonnu lado pe la Santa C IlS Q da /lf iseri cON1ia. foi delibe rado. por unanimidade. autoriza 

a cedê ncia gratuita das insta lações do Teatro Ave iren se, para a real ização de um encontro d 

União das Misericórdias da Zona Centro, a levara efeito no dia 17 e 18 de Outubro, próx imos, A/ 
e que tem como objcc tivo cele brar os 500 anos da Miseric órdia. "t':Z) 

1.1!EM: - Foi apresentado. também pelo Sr. Vereador Jaime Borges. um oficio 

enviado pelo Projecto Dança de Aveiro, no qua l é solicitada a cedência gratuita do Teatro 

Aveirense para a realizaç ão de um espectàculo comemorativo do 9" Anive rsario daquela 

compa nh ia. Considerand o a importância desta companhia no panorama art ístico avei rense e o 

facto das rece itas do cspcctácu lo reverterem a favor da CER CIAV. foi delibe rado, por 

unanimidade, autori zar a cedê ncia do Teatro ao Proj eclo Dan ça de A veiro. para o próximo dia 

13 de Junho. 

JjR BAN ISMO CO ME RCi AI ; • O Sr. Vereador Dr. Vitor Marques referi ndo-se 

ao assun to em epígrafe . d isse considerar de todo o interesse que se pro ceda aconclusão do 

estudo para o Mercado Manuel Firm ino e área envolve nte, que constitui a zona AI 3 do 

Proj ecto de Urbanis mo Come rcia l de Aveiro. até porque pan e do traba lho já foi pago. ao 

Gabinet e adjudicatário Olinto Ravara - Con sultores. (um milhão e quinhen tos mil escudos ), 

conforme refere a de liberação de I de Setembro. do ano findo , motivo pelo qua l ente nde que se 

deve dar continuid ade ao processo , acrescendo o facto de o projccto ter já a garantia de 

financiamento do PROCOM - Progra ma de Apoio ao Comé rcio. 

Foi del iberado. por unanimidade. concordar e enceta r diligências junto do referido 

Gabinete, para proceder co m urgênci a á conclusão do estudo e entrega do dossier final. 

M ER CA pO MANJ JEI FI RMINO _ PROCE SSO D E AVERIGI JAC Õ ES: - Na 

sequência da del iberação tom ada na reunião de 2 de Fevereiro, último, em que foi decidido que 

o Mercado Manu el Firmino seria objectc de um processo de averig uações, o Sr. Vereador Dr. 

Vitor Marqu es. propôs que não se prosseg uisse para inquéri to, dado que ouvidos os 

intervenien tes e analisadas as peças anexadas ao processo, se verifico u serem as mesmas 
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insuficientes e divergentes. não sendO.possível tirar conclusões que perm itam qualqu ;~~ 
procedimento. 

//
Foi deliberado, por unanimidade, concordar c, por conseguinte. proceder arqu i vo ~...~ ...d~ , 

do processo. ~~I-' 
Ainda por proposta do mesmo Sr. Vereador, foi deliberado, por unanimidade, qu 

se iniciem estudos com vista à elaboração de um novo Regulamento, dado o actual se enconrr , 

bastante desactua lizado. ~ 

smYJÇos 'IIINICI PA! "Anos - DEI EG AC ÃO DE Çº,IPEIt'Ç !A S~. 
M ..ÁH.EA DA IIIGIt'ISE SEGlJRANCA E SA1 !Dt' NO TRARAlIIQ: - Foi pres ente um 

oficio enviado pelos Serviços Municipalizados de Aveiru, a solicitar que, ao abrigo da 

legislação em vigor sobre a matéria acima referenciada, sejam delegadas competências no 

Conselho de Administração. por forma a pennitir -Ihes assegurar as actividades no que refere à 

higiene, segurança e saúde no trabalho, através de meios próprios ou mediante 

protocolos/contratos com entidades , públicas ou privadas. devidamente qualificad as. 

O assunto em questão suscitou alguns reparos, tendo a Sra. Vereadora Dra. Maria 

Antônia referido que em sua opinião deveria ser elaborado um plano de higiene, segurança e 

saúd e para todos os trabalhadores, não só dos SMA, mas também da Câmara Municipal, 

opinião que foi corroborada pelo Sr. Vereador Dr. José Costa, pois não obstant e entender que 

os SMA para prestarem serviços e serem operacionais têm que ter algumas competências, 

como é o caso, conside ra que csta questão é também muito importante ao nível da Autarquia, 

tendo sugerido se não seria de se cfectuar um concurso que abrangesse ambas as entidades . 

Também o Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse entender que este processo 

deveria ser extensivo a todos os trabalhadores, de modo a obviar diferentes ntveis de 

tratamento entre os funcionários e também para que não haja uma grande disparidade no 

funcionamento entre ambas as entidades. 

O Sr. Presidente, não obstante considcrar que este processo deve ser entendido no 

âmbito da autonomia que se pretende conferir aos Serviços Municipaiiza dos, propôs que, no 

presente caso, seja a Câmara a assegurar todas as acções em matéria de organização das 

actividadcs de segurança, higiene e saúde no trabalho, para os funcionários da eMA e SMA, 

quer através de meios próprios (contratação de médico de trabalho ou outro técnico que vier a 

scr considerado como necessário), quer mediante protocolo a estabe lecer com entidades 

públicas ou privadas, devidamente qual ificadas, o que mereceu a concord ância de todos os Srs. 

Vereadores. 
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V~ \ JAusentou-se da reunião o Sr. Presidente, poro presidir a uma Conferência \le 

Imprensa. no Centro Cultural e de Congressos. sobre as pré-candidaturas ao programa 

"Aw iro Cidade Digital" , tendo sido acompanhado pelos Srs, Vereadores Eduardo Feio e~ 

Jaime Borges . ~ 

A01 'ISIC Á O DE DE:'IiS Z O N A IIS Dl lSTR IAI DE TA Q I R AB F ~__ _ 

Considerando as inform ações prestadas pe lo DPGP. foi de liberado, por unanim idade , adquiri 

aos proprietários a seguir mencionad os. os segui ntes terrenos rústico s, sitos nas Ci lhas • lugar ­

de Taboeira, freguesia de Esguei ra, necessári os à implan tação da Zona Ind ustrial de Taboeira.M 

lodos ao preço de mil quinhentos esc udos/ro2: Maria Manu ela Pereira Catafat e, 1052 ro l nJ.0 

valor total de um milhã o quinhentos e setenta e oito mil escud os; João Ribeiro Pinho e outros, 

2460 rn", no valo r tota l de três milhões seiscentos e noventa mi l escudos; Mar ia Glória 

Guiomar Nogueira , três parcelas com 640 m2
, 640 m2 e 740 m' , respect ivament e, no valor lota I 

de três milhõc s e trinta e tr ês mi l escudos; acresc ido de cem mil escudos por benfeitorias 

existentes; Joaquim Rodrigues de Sousa e esposa, 1400 mZ, no valor lo tai de doi s milhões c 

cem mil escudos; 

AOI II SICÁQ DE BENS T E RR ElSOS SITO S F M S I Aí T'lri,("O : - Em 

seguimento da deliberaç ão tornada pela Câmar a Municipa l em 28 de Nov embro de 1997 e 

aprovada pe la Assemb léia Municipal em 28 de Dezembro, seguint e, respeitante à aquisição dos 

terrenos pertencente s à ESTAMO - Particip ações Imobiliárias, S.A., a Câma ra del iberou, por 

unanimidade, com bas e na informação do DPGP nO437198, de 4 do co rrente, rectificar o teor 

da referida delib eraç ão, no sentido de o respectivo pagam ento ser efectuado do seguinte modo : 

Os err". 10 U e 53 R, com as áreas de 1.166 ml e 9.960 m' , respectivamente, no valor de 

cinquenta e sete mil seiscentos e dez contos, sejam pagos na tota lidade no acre da escritu ra; o 

art". 85 U, com a área de 13.500 mZ, no valor de setenta e dois mil trezentos e nov enta conto s, 

seJll pago em prestações até ao final do ano corrente, sendo a primeira prestação no valor de 

cinco milhões de escudos efectuada no acto da escritura e o valor restante em pre stações 

mens ais e iguais. 

IDFI\1 ~ PR O! Q NG AMENTO DA TRAy t 'SSA J O v IS C ON DE D A G R A :'SJ A ' 

- Considerando a informação n"438/9 8 do DPGP de 4 de Junho, corrente, relat iva à aquisição 

de uma parcela com 702 m2 do terreno urbano sob o art" 788 , perten cente à Finn a CO:'\CA SA 

- Const rução de Habitação, Lda., dest inada ao prolongamen to da Travessa 1°. Visconde da 
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/I/' \ ~-::-
Granja, foi deliberado, por unanimidade. rectificar a dcli.bcração tornada na reunião de Câmara rV' 
de 28 de Novembro, findo no sentido de o valor da aquisição passar a ser de quatro milhões e ~ 

quillh~ntos mil escudos e o pagamento respectivo ser efectuado em três prestações mens.,auais ud..c/,~ 
um milhão e quinhentos mil escudos, cada. ~, (J 

I O T EAM ENIO M IJNICl P AI NA Á Rt' A E NVOI VENU ' À ES 

UF SÃO HERNARDO ; • Foi presente à Câma ra, um estudo do OPGP com vista à realizaçr '\:::í' _ 

de um loteamento municipa l na área envolve nte à escola C+S de São Bernardo, hem com& a ~ 
,,,.pecl i.".3 mem. ória descritiva e just ificativa, no qua l se prevê a constituição de sele lotes com ... 

arcas compreendidas entre 251,9 m e 442,8 m , destinados à construção de habitação l l 

unifamiliar, a integração no dominio público municipa l para infra-estruturas viárias, de 12,2 

m2, dos quai s 33,2 m se destinarão à rectificação da faixa de rodag em e RRm2 à execução de l 

passe ios, sendo o principal objcc tivo do estudo, dar resolução a div erso s compromissos de 

negociações/permutas. 

Após breves escl arecimentos prestados pelo técn ico responsável, foi deliberado, 

por unan imidade , aprovar o lo teamento nos termos em que se encontra proposto, bem como a 

respect iva memória desc ritiva e j ustificativa. 

. . , ..u & 

" UH A lU' F R E G IJ ES I A DE S" :STA !QA~A : _ Foi deliberado, por 

unanimidade, autor izar a transferência da quantia de três milhões cento e vinte seis mil 

setecentos e vinte e do is escudos , para a Junta de Freguesia de Santa Joana para pagam ento à 

Finna RlCA M - Construções, Lda., dos trabalhos de pavime ntação de arruam entos naque la 

freguesi a, concretamen te da Rua das Gar agens e Rua da Paz. 

GARA:STlAS BANCÁ RIAS _ CA :set' r A\ IENTO: . Face ao ped ido formulado 

pela Finna VIT OR JESUS RODR IGUES AL~ EIDA . e à informação prestada pelo técnico 

municipal comp etente , a Câmara deliberou , por unan imidade . autori zar o cancel amen to das 

garantias bancári as n" 9510016 e 95/00 17, das quantias de qu inhentos e qu inze mil escudos e 

de um milhão oitenta e oito mil seiscento s e trinta e três escu dos, respect ivamente, passadas 

pelo BAXIF - Banco Inte rnacional do Fun chal, S.A" referentes à execução de "Infra-e struturas 

na Urbanização da Forca-Vouga - 7"'Fase" , 

• Foi ainda deliberado, tamb ém por unanim idade, face à in formação prestada pelo 

t écnico municipal competente, autorizar o cancelamento da garantia bancária n° 88346, da 

Acta nO24, de 8 de Junho de 1998 - pág. 12 



"'
1 

v / \t0quantia de trinta mil e quinhentos escudos, passada pelo Banco Borges & Irmão, S.A. a pedido 

da Firma BELTRÃD COELHO, LDA., relativo à aquisição de uma "MAquina FOlOCOPiad/ 

COI Ó ISIA S HA! :'iEARFS: . A exe mplo do que vem acontecendo há algu ns an~o 
e face aos pedid os j á 3.prcseruadoa .por algumas inst ituições. foi deliberado, por unan imidade, e 

por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges. conceder a todos os Jardin s de Infância d 

concelho, um subsídio no valor de quinhentos escudos por cada criança que frequente s ~/ 

~olônias balneares duran te o ano em curso, destinando -se o mesm o a co mparticipar nos custos ~/. 
inerentes com as desloc açõca. l~ 

E STIm O U R BA lSl sTIC O D A EST R ADA DE S~O : • Fo i 

apresent ado ao conhecimento da Câmara a proposta n" 7/98, do OPOP, relativa a uma alteração 

ao estudo urban istico da Estrad a de S. Bernar do a qua l se baseia, no esse ncial, na continuidade 

da c ércea definida pela habitação uni fam iliar de 2 pisos ate às con struções existent es no terreno 

correspo ndente ao processo nO 592/96, que pode rão vir a ser mantidas ou objec to de 

reformulaç ão de tipo logias. A part ir daqu i e no sentido Nasce nte- Poe nte, pro põe-se uma banda 

de edifício s com 3 pisos, que rematam jun to à Rua do Catarina num ed ifício com 4 pisos, tal 

como já acontecia no estu do anterio r e para o arruamento preconi za-se uma faixa de 

estacionamento com plan tação ritmada de arvores, cuja ace ssibilidade é garantida por um 

arruamento inte rior. 

Por unanimidade , foi de liberado aprovar a alteração ao estudo em epígrafe. nos 

termos transcritos na propos ta atr ás me ncionada . 

I ICEN CAS D E I O T E A M E S T O ; - Present es os segu intes processos de 

loteamento: 

- N° 608/89. de João Ferreira du Rocha, a requerer inform ação sobre a viabil idad e 

de lo team ento de um terreno situado na Estrada de S. Bernardo, tendo sido deliberado, por 

unanimidad e, informar de harmonia com a inform ação do DPGP n" 392/98, de 25 de Maio , 

findo . anexa ao processo; 

. N° 20/95, de Manuel A ndrade de Olíveim Coutinh o, relativo ao loteamento de 

um terreno situado na Rua da Agra em Verdemilho - Aradas. Em face da infonnação n" 
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406198. do DPGP. anexa ' o processo, foi deliberado, por unanimidade, aprovar o I:"~. ~ 
devendo dar cump rimento às condiç ões impostas na refer ida informação; é ~ 

. ~. 569181, de Joaquim Damas . Em seguimento da deliberação tomada em 23 di;<I 
Março, findo, vem o requerente solicitar que em alternativa à apresen tação da garantia bancán 

de \0.000 contos, seja hipotecado o lote n" 17 do mesmo loteamento, como garantia --;t / 
c x ecUÇã~ das obras de urbanizaçã o. Foi deliberado, por unan imidade, deferi r a pretensão com~/ . 

base na informação do Directcr do DOM, de 3 do corrente. (2'5 
• N"D 6'J/97, de lIfll n uel Freitas N('1o, Foi de novo presente o processo de 

loteamento, relativamente ao qual a Câmara deliberou, por unanimi dade . rectiâ car. na pane 

respectiva. a deliberação tomada na última reunião, no sentido de o requere nte entregar as 

declaraçõe s passadas pelas respectivas entidades em como não há alterações aos projectos de 

infra-estruturas já constantes do processo; 

I IC E:\ C AS nF OB RAS : - Foram analisados os seguintes processos de obras, 

acerca dos quais a Câm ara del iberou o seguinte: 

- l"0. 229198, de CONS TRA VE, LDA ., a solici tar informação prévia sobre a 

viabilidade de construção de um edifício destinado a habitação, comerc io e serviços, em 

Aradas, tendo sido deliberado, por unanimidad e, informar de hannonia com a informaçâo 

técnic a do DPGP, nO405198, de 28 de Maio. junta ao correspondente proc esso ; 

- N°. 30/9 1, de CAU DA - Empreendimentos Imobiliários, Lda., a solic itar 

mformaçâc prévia sobre a viabilid ade de construção de um bloco habitacional na Rua Direita 

em S. Bernard o. Foi deliberado, por unanimidad e, informar de acor do com a informação do 

DPGP n" 390/98, de 25 de Maio. anex a ao processo ; 

- N° 215/98. de José de Basto s Mart;, u e outro, a requerer informação prévia sobr e 

a construção de um prédio destinado a habitação e comércio em Aradas , tendo sido deliberado, 

por unanimidade , informar de harmonia com a informação do DP GP n" 40 1/98, de 27 de Maio, 

findo ; 
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• N° 395/98. de Fernando Ferr ão tuo. a requerer informação previa ;:~~~ 
terreno localizado na Estrada de S. 9=,",,0, tendo sido deliberado, por uo," ; m;d'd'; ;;ofonu~ 
de harmonia com ainformação o' 395/98, de 26 do Maio, do OPOP,j uo" 'o p'oc"'/~ 

-N°4 1198. de Migu el de Oliveira Bopl isla I! OUlro, aapresentar projectcpie 
construção de uma moradia e garagem na Rua das Sortes em Azurva. Lida a in form aç -, 

prestada pela DOr em 19 de Maio. lindo. foi deli berado , po r unan iffiidadc .e de acord o .00 

mesma, deferir a pretensão. devendo dar cumprimento às condições indicadas em I) e 2) da 

mesma info rmação, que se encon tra j unta ao processo . 

m 'TROS ASSUNtOS : - Na rubrica em titulo, foram ainda submetidos à 

consideração da Câmara os seguintes assuntos: 

COXTRATOS Dto .-I\1 P RE ITA DA,S E FORNEC IME NTOS: . Considerando o 

que determina a legisl ação em vigor, em matéria de cont ralos de em pre itadas c fornecimentos . 

o Sr. Presidente submeteu co nsideração do Executivo uma propost a e labo rada pe la Dire ctora à 

dos Serv iços Administrativos, no sentido de se rem nomead as as Comi ssões para Abertura e 

Análise de Propostas . e que é do seg uinte teo r: " Em cump rime nto do art e 80" do D. L. 405193. 

de 10 de Dezembro e dos an' "57" e 65° do D. L. 55195. de 29 de Ma rço. proponho que : .0_ 
sejam nom eadas as Conass ões para Ab t'rtura de Propostas com a seg uinte comp os ição : 

Presidente - Um membro do Exec utivo, em regra o Vere ado r das Obr as ; Subst ituto - Um 

membro do Exec utivo; 1" Vogal Efectivo: Director do Serviço que acompanhe o processo de 

concurso desd e o inicio; 2" Voga l Efectivo : Directora dos Servi ços Administrativos; 

Sec retário: Funcionário admin istrativo do serv iço a que respe ita o concurso ou , na sua fa lta, 

func ionário admini strat ivo da D.S.A.; 1° Voga l Suplente: Téc nico do serviço a qu e respe ita o 

concurso; 2° Vogal Suplen te: Juris ta a designar oport unamen te. r - Sej am nom ead as as 

Comissões de Amilise das Propostas com a seg uinte com posi ção: Directcr de Departam ento 

ou Che fe de Divisão do Serv iço a que respeita o concurso; Técnico do Serv iço que acompanh e 

o processo de concurso desde o seu inicio; Idem, ate que possa ser substituído por economista. 

3°· Que seja esco lhido um d ia ce rto para a abertura de propostas nunca co inc ide ntes com o dia 

de Reunião de Câm ara." 

Por unanimi dade, foi de liberado concordar com a proposta ap resentada. deven do, 

por conse guinte , futuramente, os Serviç os procederem em confo rmidade com a mesma. 
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" /I / \ ~ I..8.A!iS1I..Q: • No uso da palavra a Sra . Vereadora Dra. Maria Antón ia, pediu para 

se verificar melhor a circulação do trânsito na Avenida Centra l, pa rticularm ent e no troço entre 

a rotunda da Se e o cruzamento do Parque O Pedro V, dado que neste local não c permitido o ~ 

corte a esquerda, o que obnga os automobilistas que pretendem seguir na direcçâc da~~ 
Araújo e S ilva, lerem que Ir ã rotunda do Hospital, o que provoca uma grande sobrecarga nest e 

loca l, para além de outros mconvcmentes l " 
Seguidamente a mesma Sra Vereadora fez uma referência ao facto de algumas / 

passad eiras existentes na Av Dr Lourenço Peixinho, não lerem continuidade nas duas faixas, o 

que deixa os peões con frontados com uma SItuação inc ômoda 

ACÇÃ,O SO CI Al t sem AR - A Câmara tomou conhecim ento da aeta da I 
reunião do Consel ho Consultivo de Aeção Social Escolar , realizada em 26 de MaIO, findo , na 

qual são definidos os apoios a presta r em mat ena de acçã o SOCIal esco lar no decurso do 

próximo ano lcctivo. Por unanimidade, foi deliberado apro var o refe rido documento cujo teor 

aqu i se dá como transcrito e que fica a fazer parte integrante do correspond ente processo. 

VI SITA À EXPO/98 : • O Sr. Vereador Ja ime Borges, leu uma informação do s 

Serviços de Cultura na qua l se comunica que, a convite de Sua Excelência o Sr. Presidente da 

República. no próximo dia l Ode Junho, um grupo de 35 pessoas , jove ns e idosos carenciados , 

do nosso Municipio irá efectuar uma visita à EXPO 98 e que, para o efe ito, foi solicitado à 

Câmara que seja adian tado a importância de treze nto s e cinquenta mil escud os para fazer face 

às despesas com as refeições durante o dia, tendo sido de liberado, por unanimi dade, concordar. 

APROYAÇÃO t' l\1\1INI JTA : - Finalmente, foi deliberado, por unanimid ade. 

aprovar a presente acta em minuta , nos termo s do que dispõe o nO4, do Art· 85· , do Decreto­

Lei n· 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câma ra Municipal, e por 

eles assina da, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, conforme de termi na o att" 4°, do 

Decreto- Lei nO45362 , de 2 1 de Novem bro de 196]. 

E não hav endo mai s nada a tratar. foi encerrada a presente reunião. 

Eram 13 horas e 30 minu tos . 
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